REQUERIMENTO Nº.
2835
, DE 2001

REQUEREMOS, nos termos regimentais, seja consignada na Ata dos trabalhos desta Casa um voto de pesar pelo falecimento do radialista Jair Batista de Oliveira, mais conhecido como "Jajá", comunicador da Rádio Mantiqueira, Município de Cruzeiro, no Vale do Paraíba, ocorrido no dia 07de agosto de 2001.

REQUEREMOS, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência à Diretoria da Rádio Mantiqueira e aos familiares do Sr. Jair Batista de Oliveira, o "Jajá", no Município de Cruzeiro, no Estado de São Paulo.

JUSTIFICATIVA

Faleceu no Município de Cruzeiro, no Vale do Paraíba, no dia de 07 de agosto de 2001, o comunicador Jair Batista de Oliveira, que se consagrou com o programa "Ranchinho do Jajá".  Foi, com certeza, uma das vozes do Rádio Vale-Paraibano mais conhecidas das últimas décadas.

Por mais de 30 anos, Jair Batista de Oliveira, de 63 anos de idade, apresentou o programa que fez a alegria das manhãs de milhares de ouvintes, não só da cidade, mas de toda a Região.

O "Ranchinho do Jajá", na realidade, é bem mais antigo: começou em 1958, em Passa Quatro, no Sul de Minas Gerais, onde Jajá também apresentava seus programas quando resolvia "fugir" um pouco da agitação de São Paulo, onde vivia.

Em 1999, ele contou em uma edição especial comemorativa aos 65 anos da Rádio Mantiqueira que acordava diariamente às 4 horas da manhã.   A sua preocupação era alegrar todo mundo com as modas caipiras e sertanejas.

Nos anos 52 e 53, ainda adolescente, Jajá procurou os dirigentes da então PRG-6 (hoje, Mantiqueira) para trabalhar como técnico de som, função que desempenhou por vários anos.   Ele, na ocasião, foi recebido pelo gerente Célio Canevari.   O proprietário da Rádio Mantiqueira  era Hélio Nicoli.

Jajá era um aficionado por rádio.   Na adolescência, ouvia a Rádio Nacional do Rio de Janeiro.

Engraxate do falecido radialista Otávio Escobar, Jajá viu ali a oportunidade de chegar à emissora e tentar uma carreira promissora, como foi.   Seu primeiro trabalho na PRG-6 foi como técnico de som.   Do jeito muito próprio do Jajá, descontraído e engraçado, ele contava que quando ingressou no rádio, em 53, foi a primeira vez que usou uma calça comprida.   Até então, segundo ele, só andava com calça curta.

Como os familiares resolveram se mudar para a Capital, Jajá, ainda que contrariado, teve que acompanhá-los.   Confessa que até chorou quando teve que se desligar, pela primeira vez, da emissora cruzeirense.

Em São Paulo, porém, deu continuidade à sua vocação e nunca se afastou do rádio.   Trabalhou com nomes de expressão do rádio e da TV brasileiros.   No seu currículo constam memoráveis passagens pelas Rádios Bandeirantes, Panamericana, Piratininga e até a TV Tupi, onde ficou por 8 anos.

Trabalhou ao lado de artistas como Lolita e Airton Rodrigues; Rolando Boldrim; Eva Wilma; Lima Duarte, entre outros.

Na Capital, ganhava a vida na Rádio Piratininga.   A emissora ficava próximo à Praça Patriarca, no centro.   Jajá contava que no período de folga, à noite, também arrumou um serviço na TV Cultura.  Não havia jeito de ficar longe dos meios de comunicação.

A rotina paulistana fez parte da vida de Jajá por 13 anos, quando retornou à Cruzeiro e restabeleceu contatos com a Rádio Mantiqueira, que, á época, ficava na esquina da Avenida Nesralla Rubez com a Rua Major Hermógenes.

Em 1967, iniciou o programa "Ranchinho do Jajá", que esteve no ar até 1999, sempre das 4h às 7h.

Casado há 33 anos com Isabel, o radialista mais popular da Região, deixou quatro filhos: Raquel, Ruth, Elias e Lídia.

Muito sensível, Jajá dizia que um dos momentos mais emocionantes de sua vida no rádio, e que teve a oportunidade de dividir com os ouvintes, foi o primeiro choro da sua filha, Raquel.   Ele colocou a gravação no ar em seu programa.

No seu inesquecível programa "Ranchinho do Jajá", o comunicador selecionava caprichosamente a  programação, com intuito de atender todos os gostos: das 4h às 5h tocava músicas sulinas ou nordestinas;  das 5h às 6h tocava músicas de raiz, e das 6h às 7h tocava os sucessos sertanejos da atualidade.

Ultimamente, antes de ser hospitalizado, Jajá comandava o programa "Antigamente Era Assim", pela Rádio Mantiqueira AM, a partir das 20h30.   Conseguiu levar para o período da noite o público que sempre o acompanhou de manhã.   Venceu, inclusive, a "forte" concorrência dos aparelhos de TV.   O programa se notabilizou por relembrar antigos sucessos do rádio.

Jair Batista de Oliveira confunde-se com a própria história da Rádio Mantiqueira - a pioneira do Vale.

Sala das Sessões, em
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